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A média de idade das pesso-
as que, hoje, começam a fu-

mar é de apenas 15 anos. Uma 
pesquisa feita pela Vigilância de 
Tabagismo em Escolares (Viges-
cola) em 17 municípios brasilei-
ros mostrou que o percentual de 
estudantes de 12 a 16 anos que 
já experimentaram cigarros che-
ga a 53% em Fortaleza entre os 
meninos, e a 54% em Porto Ale-
gre entre as meninas.

Esta constatação alarman-
te fez com que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) dedi-
casse o Dia Mundial sem Tabaco 
aos jovens. Uma das campanhas 
lançadas, Se liga! Não deixe o ci-
garro vencer você, foi elaborada 
pelo INCA e o material foi dis-
tribuído para as secretarias es-
taduais e municipais de saúde 
em todo o Brasil.

O Instituto, com o Ministé-
rio da Saúde, em Brasília, divul-
gou também as novas imagens 
de advertência sanitária das em-
balagens de cigarro. As mensa-
gens e fotos, mais fortes que as 
utilizadas atualmente, pela pri-
meira vez foram produzidas e se-
lecionadas com base em um es-
tudo científico sobre a aversão 
que provocam nas pessoas.

Outra vitória do INCA nos 
últimos dias foram os 55 traba-
lhos de profissionais do Institu-
to aprovados no UICC 08 – World 
Cancer Congress, que será reali-
zado de 27 a 31 de agosto em 
Genebra, na Suíça. Dos traba-
lhos selecionados, um foi para 
apresentação oral, 37 para pôs-
teres e 17 para publicação no 
livro de abstracts.

Parabéns a todos os profis-
sionais pela conquista!

Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

A Divisão de Comunicação Social (DCS) 
do INCA participou do Fórum de As-

sessores de Comunicação, realizado pelo 
Governo Federal no dia 14 de maio, em 
Brasília. O evento foi aberto pelo ministro 
Franklin Martins, da Secretaria de Comuni-
cação Social, e teve como tema central as 
Boas práticas em comunicação pública.

Pesquisadores da área de Internet e 
Saúde do INCA poderão publicar arti-

gos na edição especial da revista Textos 
de la CiberSociedad, que terá como tema 
Internet e Interação na Saúde.
A revista pertence ao Observatorio para la 
CiberSociedad (OCS), com sede na Espa-

Até 28 de agosto estarão abertas 
as inscrições para o Prêmio FINEP 

de Inovação, criado para premiar es-
forços inovadores de empresas, ins-
tituições de ciência e tecnologia e 
organizações sociais brasileiras de-
senvolvidos no Brasil e aplicados no 
país e no exterior.

O diretor-geral do INCA, Luiz Antonio 
Santini, participou de uma mesa-re-

donda sobre os 20 anos do Sistema Úni-
co de Saúde, que foi uma das atividades 
de maior destaque da Reunião Regional 
da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), realizada de 7 a 10 de 
maio, em Nova Iguaçu.

Desde o dia 2 de junho, os funcioná-
rios do HC II podem participar de 

atividades de relaxamento e alonga-
mento semanalmente. O projeto Mexa-
se e Tenha Saúde, uma parceria entre a 
Área de Fisioterapia do HC II e a Disat, 
busca minimizar o grau de estresse dos 
profissionais com ações que proporcio-
nem o bem-estar.
Para participar das aulas basta com-
parecer ao pátio do 2º andar do prédio 
novo na data e hora marcadas, que se-
rão divulgadas nos meios de comunica-
ção interna da unidade.

i

Durante o Fórum, os participantes mostra-
ram experiências bem-sucedidas em comu-
nicação nas diversas áreas de governo. A 
chefe da DCS, Cristina Ruas, apresentou as 
ações de comunicação interna do Instituto 
e as atividades desenvolvidas pela área com 
foco no relacionamento com os pacientes.

Além de troféu, os vencedores poderão re-
ceber financiamentos da FINEP para a im-
plementação dos projetos, que variam de 
R$ 500 mil a R$ 10 milhões. Mais informa-
ções podem ser obtidas no endereço http://
www2.finep.gov.br/premio/?q=node/36.
Ano passado, o INCA conquistou o sexto lu-
gar no Prêmio, com o Sistema de Pré-Quali-
ficação de Marcas.

Com o tema Educação e Ciência para o 
Desenvolvimento Sustentável da Baixada 
Fluminense, esta foi a primeira vez que o 
município sediou o encontro, promovido 
anualmente pela SBPC. Segundo os organi-
zadores, o evento reuniu cerca de 100 mil 
participantes, entre alunos e professores 
das redes municipal e estadual de Nova 
Iguaçu, Caxias e municípios próximos, além 
da população local.

nha. A publicação, classificada como Qualis 
A Internacional pela Capes/Brasil, é produ-
zida em espanhol e português e os artigos 
são lidos por cerca de 10 mil pesquisadores 
de todo o mundo.
Para obter mais informações e enviar os ar-
tigos acesse http://www.cibersociedad.net/
actividades/textos_saludTIC.php.

i

i

i

i
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Semana de Enfermagem discute 
saúde e cidadania

Saúde, Poder e Cidadania foi o 
tema da 12ª Semana de En-

fermagem do INCA, que reuniu pro-
fissionais de enfermagem de todo 
o Instituto no dia 20 de maio. O 
evento aconteceu no auditório do 
8° andar do prédio-sede e fez par-
te da 69ª Semana Brasileira de En-
fermagem, da Associação Brasileira 
de Enfermagem (ABEN).

além da apresentação da Orquestra de Vio-
linos Petrobras, do Centro Cultural Carto-
la, que emocionou o público. O evento foi 
realizado no auditório do Centro de Estu-
dos pela Divisão de Enfermagem e a Edu-
cação Continuada. No encerramento, foram 
sorteados brindes entre os enfermeiros, que 
ainda receberam presentes do voluntariado 
e produtos doados pelas empresas Natura, 
Boticário e Avon.

Filme e confraternização no HC III
Para comemorar a Semana da Enferma-

gem, a Divisão de Enfermagem e a Educação 
Continuada do HC III optaram por uma ativi-
dade lúdica. No dia 30 foi exibido, no audi-
tório Gama Filho, a animação Bee Movie, que 
conta a história de uma abelha e seu relacio-
namento com o mundo. Após o filme, os pro-
fissionais da Enfermagem discutiram a im-
portância do trabalho em equipe a partir da 
história apresentada, correlacionando a tra-
ma ao cotidiano da enfermagem. Para encer-
rar, todos participaram de uma confraterni-
zação no Palácio de Cristal.

Debate e oficinas no HC IV
O HC IV promoveu, no dia 16 de maio, a 

5ª Semana de Enfermagem e 3ª Semana do 
Serviço Social. Como parte da programação, 
os funcionários da unidade acompanharam 
o debate sobre Responsabilidade Humana 
como um valor moral e ético, do qual par-
ticiparam o filósofo-doutor Olinto Pegara-
ro, a enfermeira Benedita Maria Rodrigues e 
a assistente social Helena de Sá, todos pro-
fessores da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ). “Se nossa classe de fi-
lósofos fosse tão unida quanto estas duas, 
com certeza teríamos uma filosofia melhor”, 
falou Olinto.

O evento contou, também, com oficinas 
de origami e sessões de relaxamento, com 
shiatsu, massoterapia e reiki.

O diretor-geral do INCA, Luiz Antonio 
Santini, esteve na abertura da Semana e fez 
questão de homenagear os participantes. 
“Os profissionais de enfermagem desta ins-
tituição formam um contingente de dedica-
ção e envolvimento com a causa do câncer 
que merece e deve ser destacado. A Enfer-
magem é pilar de sustentação desta casa e 
tem dado contribuições não só na assistên-
cia como nas áreas de planejamento, ges-
tão, pesquisa e ensino”, ressaltou.

A Semana, promovida pela Área de Ensi-
no de Enfermagem da Coordenação de Ensi-
no e Divulgação Científica do INCA, contou 
ainda com um café da manhã de confrater-
nização. Além desta atividade no prédio-
sede, as outras unidades do Instituto reali-
zaram programações especiais.

Palestras e confraternização no CEMO
O Centro de Transplante de Medula Óssea 

organizou uma programação interna volta-
da para a equipe de enfermagem do setor. 
Os enfermeiros e técnicos dedicaram o dia 
19 de maio à discussão sobre o que precisa 
ser melhorado para avançar no processo de 
Acreditação Hospitalar. O tema foi aborda-
do na palestra da orientadora do Consórcio 
Brasileiro de Acreditação Graça Simões e da 
enfermeira Eliana Barreto, que apresentou 
as rotinas de enfermagem atualizadas se-
gundo os critérios da Acreditação. 

Café da manhã no HC I
No dia 12 de maio, a Divisão de Enferma-

gem realizou um café da manhã em comemo-
ração ao Dia do Enfermeiro, no auditório do 8º 
andar do prédio-sede. O diretor do HC I, Paulo 
de Biasi, esteve presente na confraternização 
e ressaltou a importância do profissional de 
enfermagem no contexto hospitalar.

Palestras e orquestra no HC II
No dia 16 de maio, cerca de 120 profis-

sionais de todas as áreas da unidade assis-
tiram às palestras Poder, Saúde e Qualida-
de: Interfaces com a qualidade e saúde em 
enfermagem e Qualidade de vida nos lares, 

i

A mesa de abertura contou com o diretor-geral e 
o coordenador de assistência do INCA
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HC IV e DISAT 
promovem seminário

Em maio, os funcionários do HC 
IV discutiram assuntos rele-

vantes para a área de Cuidados Palia-
tivos. O encontro foi proporcionado 
pelo I Fórum de Nutrição Oncológica 
em Cuidados Paliativos, realizado dia 
15 no auditório do Pilotis.

Durante o evento, profissionais de 
saúde do INCA e de outras institui-
ções de fora do Rio de Janeiro discu-
tiram os Desafios e Perspectivas em 
Cuidados Paliativos. Segundo a che-
fe do Serviço de Nutrição do HC IV, 
Rosângela Cordeiro, a nutrição está 

Nutrição em destaque 

i

tinuidade ao bom trabalho de-
senvolvido pela chefia anterior, 
com algum viés de experiências 
adquiridas”, diz.

Já o chefe da Seção de Ci-
rurgia Abdomino-Pélvica, Edu-
ardo Linhares, entrou no Insti-
tuto como residente em 1979 
e foi contratado pela Urologia 
três anos depois. Em 1986, fez 
pós-graduação na Inglaterra e 
quando voltou ao Brasil fundou 
o Grupo de Patologia Colorre-
tal do INCA. Em 1988 atuou no 
Instituto dei Tumori de Milano, 
instituição italiana equivalente 
ao INCA, retornando em segui-
da ao Instituto. “Meu plano é 
tornar a seção uma referência 
internacional”, afirma.

Depois de conhecer, na 
edição de maio do In-

forme INCA, os novos chefes 
do Serviço de Oncologia Clíni-
ca e do Serviço Social, é a vez 
de saber um pouco mais sobre 
outros dois profissionais que 
assumiram chefias de seções 
em abril.

O novo chefe da Seção de 
Neurocirurgia, João Carlos 
Campos, iniciou sua carreira no 
INCA em 1997 no mesmo setor 
que hoje coordena. Graduado 
pela Faculdade de Medicina de 
Campos, o médico fez residên-
cia no Hospital do Andaraí com 
complemento nos hospitais 
Monte Sinai, em Nova Iorque, 
e da Universidade de Mainz, na 
Alemanha. “Pretendo dar con-

i

diretamente ligada à qualidade 
de vida. “A idéia do evento foi 
abrir espaço para a reflexão so-
bre a experiência e os desafios 
do nutricionista que atua nesta 
área”, conta.

Novas chefias 
no HC I

i

“Este seminário é muito 
importante para os técnicos 
de enfermagem, já que os 
pacientes atendidos no HC IV 
encontram-se em tratamen-
to paliativo”, explica a chefe 
do Serviço de Enfermagem, 
Valéria Cypriano. “Estes en-
contros estão ajudando os 
profissionais a encarar me-
lhor este processo de vida e 
morte”, finaliza.

Os próximos encontros 
acontecem nos dias 9, 16, 23 
e 30 de junho.

Até o fim de junho, 
todos os técnicos de 

enfermagem do HC IV vão 
participar do seminário Aco-
lhendo a morte: uma tentativa 
de desmistificação. O evento 
é uma iniciativa da Divisão 
de Saúde do Trabalhador (DI-
SAT) em parceria com a Di-
reção da unidade, e permite 
a aproximação e reflexão dos 
profissionais a respeito dos 
conceitos de morte, cuidado 
e qualidade de vida.

A psicóloga Luciana Cavanellas, que ministra o seminário, 
interage com os participantes em vários momentos

João Carlos Campos e Eduardo Linhares, 
novos chefes de setores

i

Os profissionais discutiram as particularidades 
da atuação na área de cuidados paliativos
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A área temática Con-
trole de Câncer, da 

Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS/MS), foi inaugura-
da pelo INCA em abril para 
ser um recurso de publica-
ção, divulgação e pesquisa 
de estudos relacionados à 
doença. O novo ambiente 
permite o acesso e a dis-
seminação de informações 
geradas pelo Instituto e 
por instituições parceiras.

O portal foi estrutu-
rado para facilitar a pes-

O Congresso Brasi-
leiro de Fisiotera-

pia em Cancerologia tem 
como objetivo discutir a 
fisioterapia no tratamen-
to do paciente com câncer 
e seus aspectos relaciona-
dos a ensino, assistência, 
pesquisa e Política Nacio-
nal de Saúde. A terceira 
edição do evento foi rea-
lizada de 22 a 24 de maio 
no Hotel Glória, no Rio de 
Janeiro, e recebeu cerca 
de 300 inscrições de fisio-
terapeutas e acadêmicos 
de todo o país.

Os profissionais das uni-
dades hospitalares do INCA 
tiveram participação impor-
tante no Congresso, com a 
presença em mesas redon-
das e a apresentação de 
trabalhos. “Durante a gra-
duação e na pós-graduação, 
pouco é transmitido sobre 
a atuação em oncologia, o 
que pode resultar em uma 
formação incompleta dos 
profissionais. Ter o apoio do 
INCA em um evento dessa 
magnitude é fundamental”, 
afirma a fisioterapeuta do 
HC III e presidente do Con-
gresso, Anke Bergmann.

A Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH) e a Gerência de Ris-

co do HC I promoveram, de 12 a 23 de maio, 
uma campanha de conscientização para a 
importância da correta higienização das 
mãos. Com o tema Um ato simples que pode 
salvar vidas, a mobilização teve como foco 
funcionários, pacientes e acompanhantes, e 
já foi realizada, com sucesso, no HC III em 
fevereiro, e no HC II, também em maio, pelas 
comissões das respectivas unidades.

Durante a campanha, os funcionários do 
HC II  aprenderam as técnicas de higienização 
das mãos com água e sabão ou álcool-gel, re-

ceberam a visita do personagem 
Caça-Bactérias e ainda puderam 
conferir uma exposição sobre o 
tema no hall dos elevadores do 
térreo.

“O principal objetivo foi mobi-
lizar os profissionais da institui-
ção, enfatizando a importância 
da higienização das mãos como 
medida simples e eficaz contra 
a disseminação de microorga-
nismos no ambiente hospitalar”, 
conta a enfermeira da CCIH Vâ-
nia Gonçalves.

Ato simples que pode salvar vidas

quisa com apresentação de 
textos auto-explicativos, 
proporcionando a todos os 
profissionais a localização 
ágil de informações publi-
cadas (artigos de periódi-
cos, livros e folhetos) e não 
publicadas (teses, disser-
tações, palestras, pôsteres 
e apresentações).

Segundo a bibliotecária 
da Coordenação de Ensino 
e Divulgação Científica Da-
niele Masterson, o desafio 
agora é fortalecer este es-
paço dinâmico para o ar-
mazenamento e recupera-
ção do conteúdo produzido 

Os Desafios da Fisiotera-
pia em Cabeça e Pescoço, o 
Ensino em Fisioterapia On-
cológica, os Cuidados Palia-
tivos Oncológicos e a Fisio-
terapia Respiratória foram 
alguns dos temas aborda-
dos no evento. O pôster A 
utilização da VNI (CPAP) no 
alívio do sintoma dispnéia 
em cuidados paliativos on-
cológicos: relato de caso, 
que tem como autor prin-
cipal o fisioterapeuta do HC 
IV Rodrigo Pena, foi um dos 
quatro premiados dentre os 
80 pôsteres apresentados 
no Congresso. i

Ampliação 
do acesso à 
informação 
sobre câncer

i

INCA apóia Congresso 
de Fisioterapia em 

Cancerologia

pelo INCA, que antes ficava 
disperso. “Disponibilizamos 
informações que, muitas 
vezes, não foram divulgadas 
em outras bases de dados, 
mas são essenciais para 
responderem a diversas 
necessidades de pesquisa 
na área de Oncologia. Não 
podemos deixar de difundir 
estes dados”, explica. i

Para alimentar a área Controle 
de Câncer, é importante a parti-
cipação de todos os profissionais 
do INCA. Os trabalhos podem 
ser enviados pelo site da área 
temática, no endereço www.sau-
de.gov.br/bvs/controlcancer, por 
meio do link participe. 

Outras informações podem ser 
obtidas pelo e-mail bibliotecavir-
tual@inca.gov.br ou pelos telefo-
nes 3970-7547 / 7509 / 7508.

Além de trocar experiências, os profissionais 
também conheceram as novidades em 
produtos para auxiliar o tratamento

O Caça-Bactérias, mais uma vez, marcou presença 
na campanha e mostrou aos profissionais a forma 

correta de higienizar as mãos
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INCA define Política 
de Comunicação

O Instituto Nacional de Câncer se 
relaciona com diversos públicos 

de interesse, desde pacientes e funcio-
nários da própria instituição até jornalis-
tas, pesquisadores e parlamentares. Cada 
um desses segmentos precisa ser tratado 
de uma forma específica, de acordo com 
suas particularidades. É para traçar dire-
trizes para o relacionamento com estes 
públicos que o INCA começou a elaborar 
sua Política de Comunicação.

O texto vai orientar os profissionais 
do Instituto nos processos de comunica-
ção, que envolvem não só as ferramen-
tas institucionais gerenciadas pela Divi-
são de Comunicação Social (DCS), como 
também outras questões. A comunicação 
interpessoal entre as chefias do INCA e 
suas equipes, as regras para captação de 
patrocínio e a relação com universidades 

Detecção precoce 
do câncer infantil é 
tema de painel

O Painel sobre Projetos 
em Detecção Precoce 

do Câncer, realizado no pré-
dio-sede do INCA, no dia 27 
de maio, reuniu profissionais 
das áreas técnicas do Institu-
to e representantes de secre-
tarias de saúde e da socieda-
de civil para a apresentação 
de projetos desenvolvidos na 
área da detecção precoce do 
câncer infantil.

Segundo o coordenador de 
Ações Estratégicas do INCA, 
Marco Porto, um dos consen-
sos do Painel foi a criação de 
um fórum para a discussão da 
atenção integral a esses pa-
cientes. “O Fórum Permanente 
organizará um patrimônio co-
mum que deverá enriquecer 
e melhorar o desempenho do 
processo de trabalho conjun-
to”, comemora.

Na ocasião, representantes 
de sociedades civis e organi-
zações públicas puderam apre-

sentar seus resultados alcança-
dos, até o momento. “O Unidos 
pela Cura, por exemplo, é uma 
iniciativa estimulada pelo Ins-
tituto Desiderata, mas já reúne 
todos os setores e instituições 
públicas de câncer do Rio de 
Janeiro”, destacou a diretora, 
Beatriz Azeredo. O superin-
tendente do Instituto Ronald 
McDonald, Francisco Neves, 
afirmou que o evento foi “um 
marco importante, pois dará 
uma direção para todos, defi-
nindo o papel de cada institui-
ção no trabalho em rede”.

Para a representante da So-
ciedade Brasileira de Oncologia 
Pediátrica, Beatriz de Camargo, 
“este encontro proporcionou a 
interação de vários profissio-
nais na causa do câncer infan-
til. Com a criação deste fórum, 
a Sobope quer participar ainda 
mais ativamente dos debates”, 
afirmou.

O próximo encontro, marca-
do inicialmente para 12 de ju-
nho, será a primeira reunião de 
trabalho do Fórum Permanente. i

e instituições de pesquisa 
são alguns exemplos do 
que será discutido. Com a 
criação de fluxos de comu-
nicação, cada funcionário 
poderá ajudar o INCA a 
cumprir a sua missão.

Para construir o docu-
mento, a DCS conta com 
a consultoria do jornalis-
ta Wilson da Costa Bueno, mestre e doutor em Comunicação, com espe-
cialização em Jornalismo Científico. Além disso, será instituído o Comitê 
Gestor da Política de Comunicação, que será a instância responsável 
pela elaboração e implementação da Política. O Comitê será composto 
pelos membros da Câmara Técnico-Política de Informação, Educação e 
Comunicação; pela Comunicação Social e por integrantes das áreas de 
Planejamento, Qualidade e da Assistência, sob a coordenação da DCS. 
Representantes de todas as coordenações do INCA também serão convi-
dados a participar das discussões. A primeira, sobre relacionamento com 
a Imprensa, acontece na primeira quinzena de junho. i

O evento marcou a criação do Fórum Permanente para 
discutir o atendimento aos pacientes pediátricos
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A última semana de maio foi marcada por 
diversas ações, em todo o Brasil, para chamar a 

atenção da sociedade para o problema do tabagismo, 
especialmente no que diz respeito às estratégias da 
indústria do cigarro para atrair novos consumidores. 
No Dia Mundial sem Tabaco deste ano, comemorado 
no dia 31, os principais alvos da Organização Mundial 
da Saúde foram crianças e jovens. O tabagismo é 
considerado uma doença pediátrica, já que a idade 
média de iniciação é de 15 anos.

O início das comemorações foi no dia 27 de 
maio, em Brasília, quando o ministro da Saúde, 
José Gomes Temporão, e o diretor-geral do INCA, 
Luiz Antonio Santini, lançaram as novas imagens e 
frases de advertência sanitária para as embalagens 
dos produtos derivados do tabaco.

Esta é a primeira vez que os elementos gráficos 
de informação sanitária foram produzidos a partir 
de um estudo científico que mediu o grau de 
aversão de cada um. A pesquisa, desenvolvida de 
2006 a 2008 pelo INCA e mais cinco instituições 
brasileiras, mediu a reação emocional de 212 jovens 
entre 18 e 24 anos, fumantes e não fumantes, de 
três faixas de escolaridade (ensino fundamental, 
médio e superior), divididos igualmente em homens 
e mulheres. “É uma das ações mais significativas 
que já existiram dentro da estratégia de controle 
do tabagismo”, elogiou o ministro.

Apesar de utilizarem modelos, todas as situações 
apresentadas pelas imagens são reais. “O objetivo 
é mostrar o mal que o cigarro causa e promover 
aversão e, conseqüentemente, afastamento do 
produto”, explicou Santini, que chamou a atenção 
para o fato de o tabagismo ser uma doença 
pediátrica: “A experimentação é feita, em média, 
aos quinze anos de idade. Temos também que 
considerar as crianças e jovens que não fumam, 
mas estão expostos aos ambientes com fumaça 
tabagística”, concluiu.

Internamente, o INCA promoveu, no dia 30 de 
maio, produção de desenhos e contação de histórias 
para as crianças no ambulatório da Pediatria e na 
Recreação. Os Médicos do Barulho animaram os 
pacientes, inclusive nas enfermarias. O evento 
contou, ainda, com depoimentos de representante 
do Corpo de Bombeiros e de mães de pacientes 
que pararam de fumar, assim como a presença das 
atrizes Pérola Faria, Carolinie Figueiredo, Nathalia 
Dill e Priscila Camargo.

Para realizar as ações nos estados brasileiros, as 
secretarias de saúde estaduais e municipais receberam 
folhetos e cartazes da campanha Se liga! Não deixe o 
cigarro vencer você, elaborada pelo INCA.

As novas advertências sanitárias foram 
apresentadas em Brasília pelo diretor-geral 
do INCA e o ministro da Saúde

i

Brasil comemora Dia Mundial sem Tabaco

A data contou com o apoio de famosos, como 
a atriz Carolinie Figueiredo (à esquerda na foto, 
com paciente da Pediatria)

As imagens dos maços foram produzidas 
a partir de um estudo científico que 
mediu o grau de aversão de cada uma

Tatiana Stuckert / M
S
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Exames da Radiologia 
serão informatizados

Um programa de informática que co-
meçou a ser instalado nas unidades do 

INCA em abril promete revolucionar o Serviço 
de Radiologia do Instituto. Trata-se do Picture 
Achievement Computing System (Sistema Com-
putadorizado de Arquivamento de Imagem), 
um conjunto de programas e aparelhos que in-
teragem entre si para capturar e armazenar a 
imagem digital dos exames.

“Atualmente, todos os exames realizados 
(mamografias e tomografias, por exemplo) pre-
cisam ser revelados em filme específico. Para 
fazer a análise, o médico tem que colocar a 
imagem em um aparelho especializado para, só 
então, formular o laudo do paciente. Com a ins-

IMPRESSO

talação do PACS, esse trabalho passará a ser instantâneo. Assim que o exame for realizado, as imagens sairão do aparelho de 
radiologia e irão direto para o sistema, já podendo ser acessadas na estação de trabalho composta por um computador com 
três monitores, dos quais dois estarão com a imagem do exame e o outro estará com o software do INCA no qual o médico vai 
digitar o laudo”, explica supervisor da Informática Ronaldo Tadeu.

Além da redução de custos com a compra de filmes para revelação, que não será mais necessária, e da economia de tempo 
dos profissionais, o PACS permitirá uma visão mais clara e ampla da imagem. “O médico poderá utilizar vários recursos ofere-
cidos pelo sistema para tirar o máximo de proveito daquele exame, como aumentar a intensidade de cores, girar e ampliar a 
imagem para melhorar a visualização”, conclui.

O HC II, por onde começou a instalação do PACS, será a primeira unidade a utilizar o sistema. A previsão é que comece 
ainda este mês. A instalação foi concluída no fim de maio e os radiologistas e técnicos, treinados no início de junho. “A ex-
pectativa é grande, uma vez que isso irá agilizar o atendimento ambulatorial e evitar a perda de exames radiológicos”, afirma 
o diretor do HC II, Reinaldo Rondinelli.

Segundo o gerente do PACS, Reynaldo Tavares, da Coordenação de Assistência, até o início de setembro todos os exames de 
radiologia serão feitos pelo sistema. “No HC III a instalação também já foi concluída e os profissionais estão sendo treinados 
para a inauguração em julho. Ainda este mês começaremos a implantação no HC I, que deve ser concluída no fim agosto”, 
diz. “Esperamos ter todas as unidades do INCA integradas e trocando imagens entre si já na primeira semana de setembro. 
Nossos esforços são direcionados para que, também nesta data, estejam completamente integrados o Absolut (o sistema de 
administração hospitalar utilizado pelo Instituto) e o PACS”, completa. i

Equipe responsável pela instalação do PACS, um trabalho conjunto entre 
a Informática e a Engenharia do Instituto e os fornecedores do sistema


